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Resumo 
Esta dissertação pretende desenvolver 
uma análise da linguagem dialógica do 
tambor de crioula vinculada ao conceito 
de performance musical, em que estão em 
jogo tanto elementos “musicais” como “ex-
tramusicais”. O tambor de crioula é uma 
manifestação popular muito diversa e con-
textual, predominantemente realizada por 
negros, com perfis de participantes, moti-
vações, formas de organização, estruturas 
musicais e coreográficas, que possuem se-
melhanças e diferenças as quais se espera 
comungar na prática coletiva. Esta comu-
nhão de sentimentos é concretizada em 
momentos em que a performance musical 
chega ao ápice e, como dizem, o tambor 
“esquenta” e “pega fogo”, expressões que 
adoto como fenômeno da euforia coletiva. 
Através da etnografia da performance 
musical, pretendo demonstrar uma inter-
pretação da maneira como a linguagem 
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dialógica se manifesta em “marchas” de 
tambor em diferentes performances musi-
cais, bem como, alguns elementos que in-
fluenciam o “pega fogo” do tambor.
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Resumo 
O presente estudo tem por objetivo analisar 
a inserção da agricultura camponesa na ca-
deia de produção de leite na microrregião 
de Imperatriz, tendo por eixo analítico a 
questão da autonomia/subordinação do 
campesinato ao mercado. O crescimento da 
produção maranhense de leite é um proces-
so recente, ocorrido a partir do início do sé-
culo XXI, e concentrado na microrregião 
de Imperatriz, que responde à maior parce-
la do rebanho bovino estadual e das unida-
des de fabricação de leite e seus derivados. 
A inserção do campesinato nessa cadeia 
produtiva é um processo também recente e, 
traz consigo o debate sobre a possibilidade 
da perda da autonomia camponesa quando 
inserida em uma cadeia produtiva indus-
trial, com a perspectiva da especialização 
produtiva. No caso específico do campesi-
nato da microrregião de Imperatriz, obser-
vei que as famílias envolvidas na produção 
de leite utilizam diferentes estratégias para 
se relacionar com os atores responsáveis 
pelo processo de comercialização (laticí-
nios, queijeiros, intermediários), através da 
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manutenção de atividades econômicas au-
xiliares, que servem como defesa contra as 
oscilações do mercado e mudanças climáti-
cas. Para abordar esse processo, desenvolvi 
um estudo de caso no assentamento São 
Jorge, localizado no município de Cidelân-
dia/MA, onde realizei entrevistas e, através 
de observação direta, acompanhei o pro-
cesso de produção e comercialização de lei-
te por unidades familiares.
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Resumo 
Comunitária, realizado por agentes ligados 
a ALCOA/ALUMAR, empreendimento de-
senvolvimentista implantado na Zona Ru-
ral II de São Luís desde início da década de 
1980. Questiona-se se tal iniciativa atua 
enquanto transmissora de um quadro de 
valores que, mesmo tratando de problemas 
ambientais, se resvala reprodutor do status 
quo, ou se atua enquanto prática que abre 
espaço para a atitude crítica e para o en-
frentamento da lógica que produz os pro-
blemas geradores da crise ambiental. Esco-
lheu-se a Zona Rural II de São Luís ser pal-
co de conflitos ambientais oriundos da im-
plantação de grandes projetos desenvolvi-
mentistas e de permanente alocação de no-
vos empreendimentos, os quais produzem 
ameaças às comunidades e suas formas de 
reprodução social. A pesquisa envolveu re-
visão bibliográfica de cunho exploratória, 
analise documental e entrevistas. Tem co-
mo pano de fundo a discussão teórica sobre 
modernidade, desenvolvimento, conflitos 
ambientais, sustentabilidade e educação 
ambiental. Conclui que o Programa ECOA 
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integra o grupo que a literatura sobre o te-
ma designa como Educação Ambiental con-
servadora. Portanto, temos a despolitização 
da educação ambiental, assim como a não 
abertura de espaços de enfrentamento aos 
elementos produtores dos problemas e con-
flitos socioambientais.

Palavras-Chave: Desenvolvimento Sustentável. 
Educação Ambiental Crítica. Educação Am-
biental Conservadora. Reserva Extrativista de 
Tauá-Mirim.

Ano de defesa: 2016

Número de páginas: 192

Banca examinadora: Prof. Dr. Horácio Antunes 
de Sant’Ana Junior (Orientador-Ufma); Prof. 
Dr. Antônio Paulino de Sousa (UFMA); Prof. Dr. 
Elio de Jesus Pantoja Alves (UFMA).

Data e Local da Defesa da Dissertação: 
26/08/2016 às 08h30min, na Sala de multimídia 
do PPGCSoc – CCH.



292 Repocs, v.14, n.27, jan/jun. 2017

Resumo 
O presente trabalho analisa a acessibilidade 
nos transportes coletivos urbanos (ônibus 
urbanos) em São Luís – MA, voltada para as 
pessoas com deficiência física. Em termos 
específicos: faz-se uma historicização con-
cernente ao termo pessoa com deficiência, e 
em que momento passou-se a incluir ques-
tionamentos relativos à essa temática nos le-
vantamentos estatísticos brasileiros; anali-
sa-se a acessibilidade nesse meio de trans-
porte com base nas legislações, consideran-
do que o acesso ao transporte é um direito 
essencial para o exercício da cidadania. 
Apesar dessa prerrogativa, o estudo consta-
tou que o transporte coletivo urbano é um 
meio de locomoção ainda bastante exclu-
dente, pois muitas medidas estão assegura-
das apenas nos textos de Leis, Decretos, etc., 
mas que na prática não são efetivadas, na 
percepção desses sujeitos; o trabalho tam-
bém discorre sobre os múltiplos olhares so-
bre as políticas públicas de promoção da 
acessibilidade nesse meio de transporte, tan-
to na percepção dos órgãos públicos, do setor 
privado, como da sociedade civil organiza-
da, a partir de entrevistas realizadas com re-
presentantes desses segmentos sociais; apre-
senta as percepções sobre os entraves e os 
aspectos a serem melhorados para a promo-
ção de políticas de acessibilidade nos trans-
portes coletivos urbanos na capital mara-
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nhense. O presente estudo constatou, ainda, 
que existem algumas ações promovidas pela 
prefeitura e pela SMTT, a exemplo da com-
pra de novos veículos adaptados, instalações 
de novos pontos de abrigos (paradas), licita-
ção para escolha das empresas que vão ope-
rar no sistema de transporte urbano na capi-
tal maranhense. Todavia, os resultados nos 
permitem afirmar que não existem políticas 
públicas específicas para a promoção de me-
lhorias na acessibilidade nesse meio de 
transporte, apesar de haver cobranças, espe-
cialmente da parte dos usuários, que usam 
os mecanismos de alguns órgãos públicos, 
como a Defensoria Pública e o Ministério 
Público Estaduais.
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Resumo 
Esta dissertação tem por objeto o processo 
de socialização em novas moradias das 
pessoas que passaram a habitar no Residen-
cial Rio Anil Camboa, construído pelo Pro-
grama de Aceleração do Crescimento – PAC 
-, iniciativa do governo federal localizada 
na Camboa, bairro popular da região cen-
tral da cidade de São Luís, Maranhão. Com 
a implantação desse programa, o PAC Rio 
Anil teve como objetivo remover as precá-
rias formas de habitação que se encontra-
vam na margem esquerda do Rio Anil, em 
especial as palafitas. Iniciado em 2007, o 
projeto abrangeu essas moradias dos bair-
ros da Alemanha, Fé em Deus, Liberdade e 
Camboa, sendo construído três residências 
para abrigar estas famílias: Residencial Ja-
ckson Lago, Residencial Rio Anil Camboa e 
Residencial Monte Castelo. Primeiro Resi-
dencial inaugurado pelo PAC, entregue no 
ano de 2009, o Rio Anil Camboa abriga, em 
288 apartamentos, divididos por 18 blocos, 
as famílias oriundas das várias “favelas” 
que compunham o antigo espaço das pala-
fitas dos bairros que margeiam o Rio Anil. 
No entanto, a significativa mudança das 
precárias e insalubres habitações para o Re-
sidencial não ocorreu sem problemas ou 
conflitos, estes expressos nos atuais pro-
cessos de socialização. Um desses conflitos, 
por exemplo, os moradores imputam à 
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“mistura das favelas”, pois que a reunião de 
pessoas de diversos bairros dificultou o es-
tabelecimento de vínculos entre elas. Além 
disso, algo com frequência verbalizado, os 
moradores sentem-se estigmatizados e víti-
mas do preconceito, já que o Residencial é 
conhecido por “Carandiru”, antiga peniten-
ciária da cidade de São Paulo. Tal realidade, 
objeto de estudo complexo, faz com que a 
presente dissertação tenha como propósito 
compreender até que ponto os modos de 
convivência dos moradores são afetados 
por uma nova forma de habitação e a ma-
neira de como estes constroem suas rela-
ções espaciais e sociais em um novo espaço 
de interação.
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Resumo 
Neste trabalho nos propomos analisar o 
conflito ontológico entre a comunidade 
quilombola Santa Rosa dos Pretos e a em-
presa de mineração VALE S.A, derivado 
do processo de duplicação da Estrada de 
Ferro Carajás iniciado em 2009. Caracte-
rizamos o conflito desde uma perspectiva 
de longa duração que nos permite vincu-
lar as formas de negação ontológica que 
permitiram a conformação do sistema
-mundo capitalista/ patriarcal occidenta-
locéntrico/cristianocéntrico moderno/co-
lonial durante o processo de colonializa-
ção das Américas, com os mecanismos de 
reprodução deste sistema de poder global 
dentro de um contexto de reconfiguração 
neocolonial próprio da era neoliberal. En-
fatizamos sobre as formas de re-existên-
cia implementados pela comunidade qui-
lombola Santa Rosa dos Pretos, abordando
-as desde uma perspectiva de longa dura-
ção que articula momentos de retraimen-
to-refugio e momentos de pulsão capazes 
de produzir vetos sociais frente aos avan-
ços do capital. Caracterizamos estas de re
-existências como formas de produção do 
comum, analisando suas manifestações 
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no campo econômico, politico e das subje-
tividades/intersubjetividades. Ainda vin-
culamos estes vetos sociais com a onda de 
revoltas produzidas na America Latina a 
partir da década dos 90´s, entendendo-as 
como expressões de um impulso criador 
que brota no “tempo de agora” num mo-
mento histórico caracterizado pelo para-
doxo: intensificação dos mecanismos de 
acumulação por espoliação-crise terminal 
do capitalismo.

Palavras-Chave: Conflito Ontológico. Moder-
nidade. Capitalismo. Vetos Sociais. Produção 
do Comum.

Ano de defesa: 2016

Número de páginas: 108

Banca examinadora: Prof. Dr. Benedito Souza 
Filho (Orientador-Ufma); Profa. Dra. Martina 
Ahlert (UFMA); Profa. Dra. Cindia Brustolin 
(UFMA).

Data e Local da Defesa da Dissertação: 
20/09/2016 às 09h00min, na Sala de aula do 
PPGCSoc – CCH.

144



Resumos 295

145

Resumo 
A pesquisa tem como objetivo analisar as 
relações Igreja/ Estado, considerando as 
práticas dos bispos Dom Francisco Hélio 
Campos (1969-1975) e Dom Adalberto Pau-
lo da Silva (1975- 1995) na cidade de Viana, 
estado do Maranhão. Especificamente, bus-
cou-se identificar as visões dos bispos Dom 
Francisco Hélio Campos e Dom Adalberto 
Paulo da Silva sobre Igreja/ doutrina e seu 
papel, descrevendo a atuação e posiciona-
mentos políticos e religiosos dos bispos na 
Diocese de Viana; entender as visões dos 
religiosos sobre a política do país, bem co-
mo a visão dos bispos sobre o próprio papel 
de bispo; em seguida fez-se um esforço em 
mapear as lutas internas, seja de coopera-
ção ou de conflitos entre os religiosos. Co-
mo parte da metodologia realizou-se entre-
vistas e análise documental na Delegacia 
de Ordem Política e Social do Maranhão 
(DOPS-MA) e da Comissão Pastoral da Ter-
ra (CPT). Além disso, optou-se pela Sociolo-
gia Processual de Norbert Elias, sua con-
cepção de poder, de configuração e campo 
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religioso de Pierre Bourdieu. Levou-se em 
consideração o contexto político- social- 
histórico, o qual se caminhou os agentes na 
construção da Diocese de Viana, dinâmica 
que é desdobramento de forças política- re-
ligiosas externas articuladas a dinâmica 
política- religiosa local.
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